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Aarquitetura pode influenciar
onossohumor?Para o escritor
e filósofo suíço Alain de Bot-
ton, ela afeta, sim, bem como a
sensibilidade e até a personali-
dade, como defende no livro A
ArquiteturadaFelicidade.
NoBrasil,porém,aindaesta-

mospoucoacostumadosapen-
sar a arquitetura para além de
umaatividadetécnica,quepro-
jetaprédioseespaçosurbanos.
Foipensandonissoqueojor-

nalista e escritor Paulo Ma-
rkuneocineastaSérgioRoizen-
blit se uniram para realizar,
desde 2013, a série Arquitetu-
ras, exibida pelo Sesc TV, e o
próximo capítulo, sobre a Bi-
bliotecaMário deAndrade, se-
rá exibido ao meio-dia do dia
25destemês.
Agora,adupla sevoltaparaa

segunda temporada–sempre-
visão de estreia. Para isso, na
manhã da última quinta-feira,
Markun e Roizenblit estive-
ram na Praia de José Menino,
em Santos, captando imagens
paraumdos26episódios.
Eles gravaram cenas na orla

e entrevistaram o recordista
de títulos de surfe no Brasil e
campeão brasileiro de long-
board Picuruta Salazar, que
coordena a Escola de Surf da
Prefeitura,noParqueMunici-
palRobertoMárioSantini (no
Emissário).
“Começamos a fazer a série

para o Sesc porque constata-
mosquehaviapoucoespaçona
televisão brasileira sobre o te-
ma. Tem alguma coisa sobre
projetosarquitetônicosparaca-
sas, mas não as maneiras de
morar e de ocupar uma cida-
de”, justificaMarkun.
Dentrodomesmotema,Ma-

rkuneRoizenblit tambémdiri-
giram juntos, para o Sesc TV, a
série Habitar/Habitat, con-
templada pelos Prêmios TAL
(TelevisãoAméricaLatina) co-
mo Melhor Produção de Série
CulturaldaAméricaLatina.

OCUPAÇÃODACIDADE

O jornalista explica que a pri-
meiratemporadadeArquitetu-
ras abordou 13 edificações no-
táveis do País, cada uma com
uma função, como uma igreja,
uma escola, um teatro, uma
biblioteca, uma fábrica, um
conjunto habitacional. Cada
episódiocom52minutos.
“Esta temporada será sobre

espaços que, de alguma forma,
a cidade e a população se apro-
priaram, como é o caso da orla
de Santos, e os capítulos terão
menos tempo de duração, com
26minutoscada”,compara.
Paraele, falardaorladeSan-

tos é o tipo dematéria que não
tem lado ruim. “Conheço isso
aqui desde moleque. Passei as
primeiras férias de garoto aqui
em Santos. Você não encontra
quem seja contra os jardins da
orla. Não é uma obra polêmi-
ca”, ressalta.

O programa também vai
abordar projetos urbanísticos
polêmicos,comooelevadoPre-
sidente Costa e Silva (o
Minhocão), em São Paulo. “O
elevadonasceucomoumasolu-
ção viária e hoje é contestado.
Também vamos falar da Praça
Roosevelt, que foi reformada e
éocupadapelos skatistas, edos
ArcosdaLapa,noRiodeJanei-
ro”,adiantaMarkun.

TRAJETÓRIA

Rosto e nome conhecidos da
televisão brasileira, PauloMa-
rkun apresentou por mais de
dez anos o programaRoda Vi-
va, até 2007, quando assumiu
apresidência da FundaçãoPa-
dre Anchieta, mantenedora
dasrádiosedaTVCultura.
Ele conta que começou a se

interessar por arquitetura aos
17anosdeidade.
“Foi quando passei a convi-

ver com um arquiteto muito
conhecido, o JoãoBatistaVila-
nova Artigas, que criou o novo
prédio da Faculdade deArqui-
tetura da USP, nos anos 1960,
eprojetouoestádiodoMorum-
bi, entreoutras coisas.Cheguei
mesmoapensaremserarquite-

to, mas não era bom em dese-
nho”, lembra.
Na primeira década dos

seus 42 de profissão, Markun
chegou a escrever sobre temas
ligados à arquitetura e urba-
nismo. “Ainda era período da
ditadura e não tinha cobertu-
ra política nos anos 1980. En-
tão, fuiparaa televisão,equan-
do saí da TV Cultura, voltei ao
tema”.

BONSPROJETOSARQUITETÔNICOS

Markun entrevistou arquite-
tos como Lúcio Costa, Paulo
Mendes da Rocha, Guilherme
Wisnik, Francisco Leitão, e
umapergunta que costuma fa-
zer é: “o que define um bom
projeto arquitetônico?”. O jor-

nalista descobriu que essa é
umaquestãointangível.
“Muitas pessoas sequer en-

xergamondeexistearquitetu-
ra e qual a diferença que ela
faz em suas vidas, e os exem-
plosdebonsprojetossãopou-
cosnoespaçourbanodemui-
tascidades”,diz.

VIAJANDOPELOBRASIL

A vida de Sérgio Roizenblit é
viajar por este País, como ele
gosta de dizer. Semana que
vem, ele e Markun vão para
Palmas,Tocantins,comopro-
grama, para falar da última
cidadeplanejadadoBrasil.
Roizenblit dirigiu o docu-

mentárioOMilagre de Santa
Luzia, de 2011, sobre sanfo-
neiros de todo o País. O filme
foi transformado em série de
52 capítulos, exibida aos do-
mingos, pela TV Cultura, e o
cineasta agora está finalizan-
do mais 52 episódios sobre
instrumentistasdiversos.
“Tudooquefaçoéumolhar

sobre o Brasil a partir de al-
gum ponto de vista, e nesse
projeto com o Markun, é a
arquitetura”, diz Roizenblit,
para quem o Brasil é pouco
falado na televisão. “É legal
saber que oPaís émuitomais
complexo,amploeestásendo
ocupado de diversas manei-
ras.Viajarefalardadiversida-
de de ocupação pelos estados
brasileiroséanossacontribui-
ção”,consideraele,que,curio-
samente, conheceu Markun
em uma edição da Bienal de
Arquitetura,emSãoPaulo.

“OPaís émuito
maisamplo,
complexoeocupado
dediversas formas”

SérgioRoizenblit, cineasta

Galeria
UmaviagempelaarquiteturadoBrasil
Segunda temporada de Arquiteturas, dirigida por Paulo Markun e Sérgio Roizenblit, tem nossa orla como tema de um dos episódios

“Umbomprojeto
arquitetônico
promovea
convivência”

PauloMarkun, jornalista

Justificativa

A equipe entrevista o campeão brasileiro de longboard Picuruta Salazar, na praia de José Menino

Bastidoresda rodadesambadoOuroVerde
Conhaque, uísque, licordemaracujá, petiscos e sambas.
Paraaguentaropiquedaapresentaçãonobarracãodo clube,
os sete integrantes se reúnememumquintal paraoesquenta. E-4
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Desde garoto Paulo Markun conhece a orla santista e faz elogios ao projeto arquitetônico dos jardins
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